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Uma vaga de vereador 

interrogações que fizemos ao Sr. 

^ ^ K t i Õ M a r i a n o da Costa no nosso ulti-

^ p a r t i g o , ainda não forão respondidas 

o provavolme-nto não o serão. 

Já o .prevíamos e n'olle o dissemos-

A situação que o Sr. Tristào deixou 

crear para si è diffieil, e a aquolles que se 

vêem na contingência de só poder fallar 

fossando publicamonto que faltarão 

erdade, só u m partido se oflbreco—é 

cio. 

emos nós, que havemos de 

S. S. para que nos diga si é 

de Ytú ou o do Jahú o do 

HFual domicilio. 

Si o fizéssemos obrigal-o-iamos a con­

fessar que faltou á verdade, quando offi-

fúou ao presidente do Jury ou quando es-

oreveo ao Sr. Paulino do Lima, quando 

ospedio-se dos seus amigos ou quando 

ciou á Câmara Municipal e jà seria j 

castigo -severo, mas nós preferimos 

r iudulgentos o não o fazemos. 

-•Si a mentira é um peccado como dizem 

os padres da igreja* a sua consciência de 

catholico apostólico romano jà o deve 

ter punido com rigor, estigmatisando 

o seo censurável procodor, no caso con­

trario damo-nos por satisfeitos com as 

difficuldades da armadilha em que o fi-

zerão cahir e da qual S. S. ha do custar 

íi sahir. 

X 

Com o Sr. Barão de Guajará, porem, 

è que não podemos estar satisfeitos. 

S.Exa.tem sido de uma infelicidade rara 

nas decisões que tem proferido sobro a 

questão que discutimos, e sentimos por 

isso mesmo necessidade cleaccompanhal-

o em todas ellas. 

Tomos a convicção do que cilas não 

toom attendido aos interesses do municí­

pio, que defendemos, nem ás disposições 

legaos que regem a matéria, cuja obser­

vação podimos e esta nos impõe a attitu-

de que temos mantido e havemos de 

manter a despeito das injurias o insultos 

que já nos forão atirados no próprio re­

cinto da Câmara Munipal. 

No expediente publicado no dia 8 lê-se 

o seguinte : 

« Ao prosidente da Câmara Municipal 

de Ytú declarou-se, em vista do que ex­

põe em officio de 14 do moz findo, o para 

que possa a presidência rosolver definiti­

vamente a respeito, quo ouça ao vereador 

Tristào A]ariano da Costa, sobro a opção 

que devo fazer ontre o dito cargo e o de 

professor quo so acha exercendo no m u ­

nicípio do Jahú, nos termos do officio quo 

lhe foi dirigido em 18 de Outubro próxi­

mo passado. » 

Somelhaute decisão confirmando a quo 

deo S. Exa. em 20 de Outubro findo o á 

qual oppozomos considerações muito pro­

cedentes, cauzou-nos verdadeira sorpreza. 

E com justa razão, porque depois tio 

esclarecidos os factos o provado : 

a) que om dias do mo* do Abril o ve­

reador Tristào Mariano da Costa retirou-

se d'este município para o do Jahú, som 

licença da Câmara ; 

b) que em Maio officiou ao Presidente 

do Jury communicando que deixava de 

comparecer ás sessões porque estava mu­

dado para o Jahú ; 

c) o finalmente que o emprego que el-

lo foi exercer e exerce n'esse jnunicipio 

não pertenço á ordem d'aquolles cuja ac-

coitação tom como conseqüência a opção 

e pelo contrario que a sua natureza a ro-

polle; S.Exá. sò tinha dous alvitres a se­

guir : ou declarar mudado o Sr.Ti 

fundado no officio quo ello dirigio ao Juiz 

de Direito, o mandar proceder á nova 

eleição ou não consideral-o mudado o 

ordenar á Câmara quo lhe impozesse a 

pena de multa, como o dispõe oart.228 

do Rog. n. 8213 porque tem elle faltado 

a quinzo sessões seguidas sem motivo 

cado. 

0 que S. Exa. do forma alguma podia 

i1' era a opção que o Sr. Tristào tem 

agoja de fazer entre o cargo de vereador 

mprego de professor de musica 

fazenda. 

E quandoatteudemos a queS.Exa.man­

dou ouvir o Juiz de Direito sobre a au-

ãdade do attestado que publicamos 

em m de Outubro o a que a resposta des­

cia ser arrirmativa d'aquella,cros-

ceo a nossa admiração, porque nãopode-

omprehender qual o fim de uma tal 

neia. 

razão é simples : ouS. Exa. pre­

tendia basear a sua resolução na ÍDfor­

que fosso por este prestada ou 

o primeiro cargo só uma decisão 

ser proferida, declarando vago o 

Io Sr. Tristão ; no segundo S.Exa. 

ordenon uma audiência inútil porque 

não tinha em vista attender á informa­

ção da àuthóridade ouvida, fosse ella 

qual fos>o 

São as conseqüências lógicas do proeo-

dimento de S-Exa.nesta questão,o q' m e 

lhór apreciaremos em outro artigo a vista 

do parecer da 2a sessão da Secretaria e 

cuja certidão acabamos de r ceber. 

Rtteuerdo 

Abrindo a janella para ter 

mais claridade, ouvi argentin LS 

risadas e rnelodrn.sas vozes de 

crianças, cantando do mãos ili­

das. 

Aíiguroü-se :no a D visa dn 

Lucca Ueila Robbia, em quo uma 

multidão de Amores forma u m i 

grande ronde-

Contemplei as longamente sa­

turei-me de frescura, alegria e 

candura, mas não invejei a ven­

tura das mais que as affugsiriam 

ao voltarem à casa. 

Não ! p rs tiro o isolamento do 

meu lar e o silencio que me cer­

ca 

Mu:to caro se paga a posse 

d'asses seres fugidos Ho céo * 

OutrVfa ha muito tempo, fre­

qüentei urna casinha branca oc-

culta no arvoredo urn abenç a-

do ninho, onde duas adorável*? 

crianças encantavam o viver de 

cm casal joven, bello e amante. 

Eram duas meninas, alvas, 

louras, riíonhas, rosadas, C O M -

tentes com a vida, asoíiaa^o a 

felicidade que as envolvia, c >r-

rendo dos braços da mài aos joe­

lhos do pae. 

Mary e Chicbí, rôia< gentis, 

nevadas rosas de immacui ido 

odor ! 

Poderia a terra avivental-as ? 

Haveria no mundo u m futuro 

bastante luminoso, onde suas 

existências se estampassem, do­

cemente ? 

A estrelia cabida do azul pu­

ríssimo se e/|u libraria n -s es^a-

brosi íades dVste valia de mi*e--

rias ? 

A nitid z ! s -;u is -iz is de ar­

raia ho 

tacte da aragpm pestííera da cor­

rupção ! ? 

A graciosa miragem despsrtou 

néscio da meiga creaturã quo 

lhe dera o ser, pari hrmal-a na 

jidea de que ha urna eternidade, 

I de que tudo a jiit não termina e 

que o incommensuravel amor do 

mal começa na terra e continua 

{ no iníinito. 

Durante dous annos e meio, 

jesse invejável par conheceu a 

| verdadeira hw-ititude e a mài, tí­

mida, supersticiosa, reca:ava, as 

[vezes, que a sua ventura se tol-

. dasse. pois tanto goso não è dad > 

j â creaturã ! 

Mísera ! era a previsão de tü i 

excessiva ternura, dotou entra-

j uhado ad-cto ! 

l£ sorrias, com teu manso sor-

risQj afagando seus lindos cabai-

los, beij m d o as coviuh is de ̂ ua; 

mãos, mirando-lhos a alvura u.os 

dentinhos de madrenerola. • 

blntào, z.miiiavas de teus pue­

ris receios maternos ! 

Porque te assustadas, si eram 

fortes e alegres ! 

Satisfeita com Deus, comtigo 

mesma, com a vida, contempla­

va? o alvorecer do dia, pobre 

amiga, felu, cheia de esperança, 

consolando a s que soíFriam, so­

nhando, acordada, boa, piedosa 

e casta ! 

E eile ? o pai ? trabalhava 

i 
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lutava lá fora nas agruras da 
vida e, radiante, entrava no seu 
lüden, esquecendo todos os peza-
»ec, encontrando consolação, paz 
e alegria ! 

Na eternidade, na mansão fios 
justos uma sombra melancólica 
*e affastáva das ethoreas deli­
cias. Era a avó das louras me­
ninas, saudosa, presa ainda 3" 
mundo peia lembrança das que 
aqui deixara. 

K m ba'ndos, os anjos lha sor­
riam o compadeciam-se d'quella 
tristeza, 

Sabiam que ell t chorava pelas 
que a Ia viviam. 

Proeui aram veç esses eutes 
.̂ ueriilod e, tu ravilhado-í, para­
ram a m e ub terços das gentis 
crianças. 

. &ão • nd is ! orno brin-
•i nosc i n 15 Alturas ! ex 

Si pn : ass ÍUIOS levar 
. mas osTpai& soffreriam 

! Lev iremos una 
jual s^rii ? Ambas 
LS, risonhas ! oh ' 

apeita 
f.iz COVÍUIUS na ia 

— ou 
cario i 
clama:' 
as di'a 
dobrad 11 n í u t 
üó ; porá 
foi UIOSJs, aiv 

ruen )r, q u a n d o ri, 
os üiíí iuho 

te 

e\ai-a 

L t M L l 

o i n l 

. is 

- s v 
cab-^r L e Lrorrive 

.iSo ti -a. 

oram b 

A menina delirava, atormen­
tada pela meningite o sua melo­
diosa voz murmurava o nome 
díts aias repetia as palav.ras de 
-eus jogos infantis, dando com 
os braços, tendo o olhar vago, os 
uueixos presos e despedaçaudo-
nos o coração ! 
Como sombra afflictaj vagava 

o pai pelo aposento, juntando as 
màos e balbuciando : 
— Filha querida ! minha loura 

creaturã ! minha saneia ! vais e 
eu fico ! 

Pallida, febril, u encarnaçao 
Co martyrio, com as negras fran­
ças desenroladas, tinha a ruái o 
idolo nos braços. 

límbalava-a, c m voz extinc-
tacaníarolando asendeixas, com 
nie outr'ora, a embalara, feliz 
Era u m 

desvario e resignação ! 
Tive ímpetos de" ajoelhar-me 

ante ella, bo t, santi-ficada pela 
dor. Orava, beijando a menina. 
sentindo-a morrer e sem proferir 
uma hlasphemia, quando eu,* que 
não era mãi, senua-me ímpia e 
revoltada ! 

Por íim. jii se havia a mise-ra 
affdito à idea ne perdei a, mas 

ma !s na n oo * ! ,, i , 
,.,->, »r ,.;, !nol,tíJ dG.seor>ero, üupplicava á 
a i a aí ao o ..". i i ~r • . 

j \ jrgem que a viesse tirar do seu 
I regaço, liada como estava, e-que 

4uelia perfumada purezai nào 
juermittisse pagar u cruel tributo 
1 a decomposição ! 

nrxto de grandeza, 

te Chichi sentiu i 
1 fe-b i-l 

toctoa os recur 
so u.; âoieuc • 

Lutava a adorável te teta, que-
f udn viver, bradando mama, 
papa, como a lhes pedir vida,for- 1 
ça e amparo ! 

Com eiles passei essa noite 
(n.iiavul angustia. GoUtarai-
me a agonia moral d'aqu '1-

l.s entes e eu, sceptica, abando­
na ia por Deus ajoelhei-me, lem­
brei-me das orações da infância 
o, forvorosameute.,offu"eci os an-
IÍ ~r une me restavam de vida, 
em troca d'aquella oxistmeia em 
botão. 

Fui sinc -ra a minha 
julguei que Deus a acaeitasse 
procurei auxiliar a natureza, 

Começou a agonia ás rlu4.s h »-
rai da madrugad-a, e eljal 
rou às oito e meia da manha. 

Horrível agonia, em que se 
(sumiu um asiro, ̂ pultando duas 

J(? l almas nas trevas. 

offerta 

Debrucei-ue. cínua de fé, so­
bre o leito, onde a innocente pa­
decia em horroroso transe, aspi­
rei-lhe o hálito ardente, pousei 
as raãosemseu abraçado corpi-
nho e, muito tempo, com ebrie-
dade, esperei qu-* houvesse a 
transmissão do mal. 

As horas passaram lentas, mor-
taes, e eu nenhum symptoma 
sentia da lebre amarella ! 

Oh ! mo: te ! como zombas (\(r< 
.quo te buscam ' mas nào era ju>-
IO que eu morresse, tendo já vi­
vido, partindo sem saudade, dei­
xando em meu logar eá^a mimo, 
ÍMto de amor e ternura ? 

Desesperada, encostei-me á pa­
rede e assisti, a/te ao amanhecer, 
ao mais doloroso quadro, que 
liei visto em minha vida J 

Junto ao jjrJfjuení.no leito, alvo, 
baf-jado polo alfaio, conserva­
va-se a mãi ajoslhad i, vendo a 
immobilidade invadir aos poucos 
aquelíe encantador átomo. 

A í f r o ti x a v a m - se os m o v i ri) e n -
.to-;, as pernas distendiam-se, a 
face tinha tons li vidos. 

íiiiou o dia lentamente e a 
azulada claridadu da manhã es-
biUeu-se nas alvas roupas, d.;u 
do alguma sonsa de idealrn *nto 
bello, áqueila itnigem de àlab*s-
tro. 

Brilhou o sol fa t0rlo, como 

uma ironia : brilhava m:i'^ que 
r',e ordinário, roubara um pouco 
de esplendor ao luminoso ser que 
se extingu a ! 

Muda, fria, fixava eu aquelles 
olhos, finde a vista se apagava, 
via o lento baixar' da posada pal-
pobra e o arfar do peito em som 
especial. 

Pouco PI pouco, sopro, movi 
mento, vida, tudo cessou I 

Estava morta, inerte, gelada 
aqualia adorável e pequena enti­
dade—resvalara, 

ímmonsamento para no antro 
se cousorvar, voara á wthoroa re-
j^ào, d'(Unh se. desprendera u m 
dia ! 

Olhei-a longamente e tive su­
premo consolo, 

Aqueile esculptura! corpinho 
não seria manchado por menti­
roso beijos. 

Aqueüa boquinha rosada não 
blasphemaria, nem supplicaria. 

Aquella peregrina face não >e 
humideceria com a lagrima da 
angustia, nem corarU pela af-
frojUa ! 

A' tarde, passava a viração no 
arvoredo, como lamentos. 

No caixão, cercada de flores, a 
branci cec^m, mais linda, mais 
fresca que as companheiras, que 
a adornavam-, parecia sorrir com 
os olhínhos apertados e as covi-j 
nhas na face. 

Eternamente sorriria ! 

Ao deixar o terrestre invólu­
cro, ainda atordoada pela sepa­
ração da matéria, os anjos se 
apoderaram d'ella, collocaram-
na em um montão de nuvens au-
n-verdes e chamaram a sombra 
c li o rosa da avó ! 

Veiu ella, ajoelhou-se em su-
blime êxtase, tomou-a noí bra-
ços, boijan.lo-a, 

Despertou o anjinho, sorrio d^ 
• modo inefável, balbuciando em 
; voz seraphicã ; 

— M a m a ! Papa / 
Era a reminiscencia da vida, j 

a tocante saudade do iníimtu i"1- j 
Io finito, o choque da luz e cia j 
treva ! 

Levaram-na os anjos para u n 
prado esmaltado de estreUas i ri­
de ella brinca e ri \ 

Na terra, pela sua lembranç \ 
vivem os desolados pais. 

Sentiu o pai menos energia nos 
labores da existência e a mãi, ao 
sorrir a carinhosa Mary, enxuga 
a lagrima votada à Chichi ! 

As alegrias, os prazeres, que 
lhes deu a gentil criança poderão 
compensar a ira me ns idade de 
tristezas e saudades, que \LG$ 
deixou ? 

Nã ) ! de modo algum ! o que 
lhes vale ê a presença da outra 
querida e a esperança de um dia 
rehaverom a chorada ausente / 

\mnmi 

Chichi ! Chichi ! murmurava 
o vento oa folhagem l 
Chichi ! Chichi \ diz a cigarra 

em seus cântaros ! 

E eu," jamais te esquecerei, 
poética visão ! 

Voltaste ao iogar d'onde vieste, 
fugindo As dores e desengano 
(reste mundo, em que ha tan te 
tempo mo debato nas garras da 
desesperança e do desalento ! 
Para mim volve teu doce e 

compassivo olhar e faze cessar o 
meu triste fado, Chichi ! 

ISS), ÜJSUA, 

A V I S O . — KstaziiJo <f3iia» 
s\ £in<tai'-se o corrente ;*sa-

eonnproa5ii?*^<»^ a ssitísfèi-
zor, 3»eni <*03EJ<> alguns nie-
lhoramentoe u reailsar oaji 
nossa oflÍcina,pedímos a o 
nossos assignajitfts o fia 
VOE* íle BTi:tniSareio o im 
pí>s*to íle suas assignalu 
ras. Outro-sxnri í ã o teudo 
a e m p r e s a e m p r e g a d o r 
q u e possâo cobrarasassi-
^naturas *ÊOS m o r a d o r e s 
fora 4i'este niaaiâcSpio, pe­
dimos a estes o obxeíjaio 
dí? Ü O S m a n d a r e m peioeor-
reio e e m earta registra­
da, o importe das m e s m a s 
sn-is as^ig;zialiiras deseosi-
tadas as dsspezas. Certo; 
de q u e seremos al:tendi 
dos e m nosso Justo pedi 
do, desde já a g r a d e c e m o s 
C â m a r a Municipa> 

Esta corporação deve reun 
amanhã em sessão ordinaiÜ 
Sosi/a Freitas.—Ifl 

nesta Cidade e>te nosso coll-3 
proprietário e noticiaríHa dol^| 
nal Campeão Luzi'a;ii, qu?. ?p 
pu blica n a Corte. A g ra d ec e-
m o s a honrosa visita que se dig­
nou fazer-nos. 
C i r c o S a i n p a i o . — \ Co 

panhia Sul-Americana diríffid 
pelo Arijsta Sampaio d̂ « o se 
segundo esp^ctacuí" ri" dia-_ 4;>̂  
A concurrenci i foi reguí v: e 

os trabalhos a^r ida 'ào a i pn 
cot princioaltnente «s ojie f 
executados pelos irmã >s Al 
no e Cuaiaíiv. 

11 »je hu osp JC! 
iR&rliol;» 5 

7.erão exame das 
coasiituom u 1 ' ;• 
normal e fora i anprova ias. 
do a primeira i l-"'!:a:nenl , is Sra-«. 
DL). Braü lia 15. da Silva e G-3 

gina C. da Silva, nessas eont 
raneas e (ilhas do l)r. 
dro da Silva. 

Damos- lia es os no.s?o 
<"ol!egio tle ̂ . 

N*esse estabelecim.enti 
depois d^amanhã a festa 
tribuição de prêmios, quo è pre-, 
cedida da reciti de uni drama. 

Amanhã os alam nos oíferece-
rãr» ;m publico um ensaio dos seus 
estudos, 

Ambas as festas terão lugar 
6 horas da tarde. 
M o r t a lidado *1© ^í 

v e m b r o.—Durante o mez 
Novembro findo falle-cerão n'esta 
cid.ade 31 pessoas. i)'estas erSo ; 
homens 16, mulheres 1S ; livres 
32 e escravos 2. 

tíleieão B^covíttcrial. -? 
Resultado conhecido : 

9Ü Districto. 
Antônio Corrêa 340 
Joào Silveira 'M l 
Martinho. Prado Jr. 303 
José Feliciano 239i 
Santoí ícones 19&t 

• 

s 

i s'- s t j i \ a.—Fi-
materias qaos 
: no d i eschola 

>9. 

: -
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mnlh-res e I.ol i homens, total < 

D r . Teixeira <le Frei­
tas.- Falleçeo na Corte o Dr. 
A Teixeira de Freitas, um d>.s 
melhores jurisconsu-ltos brasilei­
ro. Deixou muitas obras, entre 
as quaes occupa o primeiro lu-
sar pelo seo grande valor jurídi­
co a Consolidação das leis civs. 

E53i$ino ol>rigatorio—0 
Dr. Generoso Marques, Chefe da 
superintendenc;a do ensino obri 
gatorio n\ cautal do Paraná,te-
legraphou para a Corte no dia 
10 dizendo que o ensino ot.tiga-
'torio vai ser uma realidade nes­
sa capival e outros lô ares da pro-
vincia. 0 sr. dr. Oliveira Bello 
fixperiiu um regulamento eminen­
temente pratico,dividiu a cidade 
em IV districtos escolares, para 
*cada um dui quaes nomeou su-
erinten mti , além do chefe: 

[rientre .̂ ô  mais competen 
essem disti-nceão da cor política. 
Todos os nomeados acceita-

reuniram-se no dia 9 em 
tomando todas providen-
i pxecnção -do regula-

P^n dia 17 se procederá ao 
fècenseamento da população es­

colar. 
O JFtuso.E' o nome de um 

í >rnal que se publica e*m Araca­
ju e nos fez a sua primeira vizi-
ta. 
15' órgão democrática. 

Àiíi*adece:nol-a ao collega e 
Tb-uü-á emos. 
rtnIliia;Se asa C^òrte-

'i ia quinzena de Outu-
^•p^rão na Corte 437 pes-
(rquies 11 de febre ama-

Dos fallecidos eram :brasileÍros 
307,estrangeiros 114, de naciona­
lidade ignorada 16: livres 410,es­
cravos 2l,ho-m';ns 274, mulheres 
KV̂ .sexo ignorado 1. 
5 ri&«ilbon&i*iaeào <i'es-

c r a v o s . -Do Rio Grande do 
fcrte enviarão ao Deputado Dr. 

utni > de S^uza o seguinte 
raiuraa : 
ital, 10 de Dezembro.—O 

Pivôs abandonam os engenho?, 
IPÜ^iando-se em Mossoró. sob a 
•>roteção dos sbolici mist is que 
alforriam arbitrariamente por 
preços "ridículos. Pedimos provi­
dencias enérgicas e promptas. 
Os proprietários estão ameaçados 
de grand *s prejuízos.—[guaclo 
Ribeiro. 
^uí«<*a. — O conselho federal 

da Suissa n<>raeou o dr. E. Welti 
presidente di confederaçã-) H-il-
vetica para o anno vindouro. 

g^£>puaaeüo e s c r a v a , 

dro er£a_,ni^if)IIH collectoria des 
Te município ultimamente _ye_rjfi 
(Sóli"3e"qu3~ãté HO de JjinJ^Tn^st 

roso 30, a tiiulo gratuito 256 | tes. Al li mesmo foi preso e desar 
'pxTstiam na referida data 1.597 [raado.a daspeitoda viva resistên­

cia que oppunha. Ainda mesmo 
subjugado,não cessava de dar vi­
va*: á anarchia e á revolução so­
cial. 
Ofoituario. —Do dia 11 a li­

do corrente sepultaram-se os se-

*ÒA11. O pessoal escravo, pois, 
Tio município de Uberaba,desde a 
matricula até 30 de Julho de 
1883, diminuiu apenas 954 indi-

ITnlíõTfTm^^ 
Tr̂ rélêiãvínlõTe rvTl : mitricu 1 a dos 
iTteTrencj^n^metuo da nyuricujj, 
T^g^õnli^ij^u para o mujàçipio 

viduos. 
( «fornaliata a^a^sina-
do. —Pelos jornaes do Rio Gran­
de sabe-se que foi assassinado 
em Pelotas o sr. dr. ModesU, re 
dactor da Fronteira. 
O covarde delicto deu-se em 

pleno dia e três foram os sicu 
rios. 
U m cnnclidato &in£;u-

íar-—Os jornaes francezes ci­
taram uma circular exótica de 
um candidato, o sr Agusto Thi-
baudin irmão do ministro da 
guerra, que solicita modestamen­
te o mandato de conselheiro de 
circulo «Como irmão do ministro 
da guerra, diz elle, goso influ­
encia incontestável, e sou cha­
mado a exercer todos os dias em 
favor de algum militar ou civil 
Espero, portanto que todos os 

eleitores de todas as communas 
do cantão, tendo em vista os in­
icies,es do piiz e o< das próprias 
j família*, dignar-se-hão d * ani -
mar-me com os seus votos a con-
jtinuar na senda do dever, da de-
dicição e d;i conciliação.» 
^âerãtlflaBio u n i versai-

— No dia 15 de outubro foi aber­
to em Roma um congresso que 
tem por fim estabelecer entre as 
potências europeas e n.s Estadps-
Uaidos da America uai meridiano 
commnm. 
A França es(ã representada pe-

pelos Srs. Lseve, suo director do 
Observatório de Pariz, e Faye, 
membro do institui o. 
As discussões devem ser anima­

da- e interessantes, porqne a ma­
ior parte dos representantes es­
trangeiros optão pelo meridiano 
de óreenwich e os delegados 
fi\ino<jzcs levão a missão d? sus­
tentar o meridiano francez. 
3 ^ m fi*. — Ao cabo da pro­

longados debates,licou resolvido, 
na boisa fie Monievidéo.a grao>s-
sima questão sobre o modo de se 
escrever—inscrita ou insoiipla, 
ficando estabelecida a elimina­
ção do—[i. 
Esta lettra sò tinha com» cam­

peão três ou quatro retrógrados 
que ainda escrevem —Seplevibre 
septimo, choripzo, coy-apzoa, etc* 

ftlá visitw.— Diz o Te<nps 
de 17 (ultima data que um anar-
chistn, dando-se como delegado 
dis juntas de L.ille, se apresenta­
ra nó ministério da instrucção 
publica e pedira para fallar a 
Júlio Ferry. Tendo-lhe manda­
do declarar o secretario particu­
lar. qu.o não, seria recebido,o pre­
tendente tirou da nlgibeira um 
çewolver e disse, que ai li fora pa­
ra matar o presidente do conse-'^QT^sTípr^ 53ÍL 

• - ^ j ^ a titulo o/io-'Ih.o, e ara,eaçou as. nesso.a.s presen 

guintes cadáveres . 
Dia 11 

Camilo, 1 anno, f. de Olegario 
e Felippa. escravos de d. Maria 
Izabel de Cumnos.—Vermes. 

Dia 13 
Serafina, de 2 mezes, f. de Ze-

ferino e Maria, escravos de Jo.se 
Galvão Paes de Barros—wal de 
fogo. 

Dia 14 
Cherubim, de 50 annos,escravo 

de d. Maria lzabei de Campos.— 
Hepatisação pulmonar. 
Jesuino Benedicto do Nasci­

mento, de 25 annos, natural do 
Indaiatuba, casado com Luiza 
Maria de Jesus.— Tuberculose 
pulmonar. 
Ignacia, de 2 mezes. f. de Ân­

gelo Martins e Maria Alves-Febre 
Bento José Soares.de 53 annos, 

easado com Virgínia Maria da 
Conceição — Ilydropesia. 

Inhos, é que elle havia de se alem-
brar de escrever com o meu uo-
, me ? Esta idéia não passa do nos-
|so Jucão que quer ser muito sa-
bereta, e portanto Ia vai um ber­
ço p'ra elle : 

Deuâ o conserve na sua vendiuhi 
Vendendo pínguioha, arroz c saOão ,. 
Bollinlíos de peixe com ovo^ de pata 
A coiza mais ctuU que pczi no chão. 
Ora ahi tem, agora hão de di­

zer que nho Chico é poeta • Jsto 
de se lidar comi gente qu^ sabe 
calculará umama^sada, por mais 
que se deseje andar incolito elles 
descobrem, e quem é que elles 
vão descobrir ? hão de descobrir 
sempre uns nho Chico, e nho Chi­
co p'raqui, e nho Ch;co p*ralí( e 
querem qua seja nho Chico e 
por força ha de ser nho Chico ! 
Ora que limpem isso que é o 

mió. 
E adeos sinhô Redatô, dê lem­

brança p'ra o Jucão. 
Seu cro. obro. 

João de Brito. 

snu 

ÍCU9 um 
Bom-Fim, 12 de Dezembro de S3. 
Illm. Sr. Uedafô. 
Este gemo infernetico que te­

nho me obrigo a iê encommodà 
com esta cartinha, porque o dia-
uho da imprensa de 9 do corren­
te veio me deixa airapaiado, vis­
to que eu gosto sempre de falia 
só verdade. 

Pois na minha primeira carta 
eu disse que achei o Ytú lavo-
rándo no progresso, e agora pela 
imprensa de 9 vejo que não fal­
tei a verdade, porque a meu ver 
asse povinho d'ahi está tudo lo­
co de manera a fazerem procis­
são com aquella temeridade do 
chuva, e tanto que ate nha Chi-
ca disse assim : liorae umi de 
duas, ou aqitclle ptoo perdeu o 
miolo, ou ai'npreasa está ctdu-
aaado, pois onde é qta se viu-se 
j)>"0cí$sã) no mçio de chuoaréo ? 
De manera que fiquei atmito 
com a Cííiza, sem saber a locura 
de quem era, se da imprensa ou 
se do povo ? Infelizmente fiquei 
acreditando que a locura é mes­
mo d'essa gente, porque aqui ap-
pareceu o nho Felix e me diss* 
que ahi estavão certos que a mi­
nha carta ora de nho Chie » es­
crivão dos Orph.ãos, ora ahi sitn 
tiquei mesmo certo da coiza, por 
que eu se assignei-me Joãt de 
Brito, e no entretanto diz que 
elles lerão por Chico ! O coitado 
do nho Chico que anda capa^ de 
morrer de magrera, iada mais 
agora que è tempo de natal, tem­
po d.ajs. ta.es, CAPti.nb,̂  dps d.ia-

0 I>r. Doodato Cesino VilclLi dos Santos 
Juiz de Orphãos nesta cidade de Yiã e 
seo Termo, etc. 
Faço saber ao3 que o presente editaj 

virem, que no dia 20 do corrente, ao 
meio dia, á porta da casa das audiências 
esto juizo fará praça, para ser arrematada 
por quem mais dér, a casa sita a rua de 
Santa Cruz. esquina da rua do Pirahv". 
pertencente ao espolio do finado Antoi-no 
Felix Fernandes, cuja avaliação foi re­
formada na quantia de l:500|OGO, 
á praça por determinação do Juízo do Di-
rei to da segunda vara o de Orphãos, de 
S.P.em virtude do precatória expedida ao 
Juizo de Orphao> desta cidade. Do q' para 
constar mandei lavrar o presente edita!, 
que será affixado no lugar do costumo e 
publicado pela improíisa. Dado o passa­
do nesta cidade de Ytú, aos 4 deT)ezo:n-
bro de 1883.—Eu, Jo>e rnnoconcio do A 
maral Campos, escrevão o escrivi.—Deo-
dato Cesino Vilella dos Santos. 2 — 

Asm 
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BARBEIRO 

O' abaixo assignalo part >c:p:v 
aos sm> fídgii-^z^s e ao publica 
em geral,que do dia. 20 do cor­
rente em diante estará novanien--
| te aberta a sua loja de barbeiro 
e cabeleireiro,na rua do coramer-
icio, ein frente a Pharmacia do 
sr. José' Maria Alves, onde j i es-
! teve estabelecido com: esse ra no 
1 de negocio. 
j Promete como sempre servir 
com. prom.ptid.ão asseio e perfiU 
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IMPRENSA YTUAX A 

ção nos seus trabalhos. 
Ytú 15 Dezembro de 1883. 

RA.YMUNDO GIOVANL 

2-1 

Carlos Riehl, vende a casa a. 
tida rua da Palma, pertencen-
te ao sr. Emigdio Baptista Bueno. 
ItiK 12 de Dezembro de 1883, 

4-1 

O abaixo assignado declara a 
seus numerosos amigos e fregue-
zes que não vende mais bilhetes 
a prazo. 
Outro sim previne que estando 

em liquidarão vem por esta im­
prensa pedir as pessoa a quo estão 
em débitos com o mesmo queirão 
mandar satisfazer seus débitos 
até o fim d'este mez impreterivel-
mente. 
Ytú 12 de Dezembro de 1883. 

Bento F. de Toledo. 
5-2 

Ayres Farinha, preví,. 
ne a seus amigos, que-
deixou de ser —guarda-
livros— do Sr. José Gal-' 
vão de França Pacheco, 
do Salto, desde o dia VÁ 
do corrente mez. 

COMPANHIA: ÍTCAN.V 
ASSEMBLÈA GERAL EXTRA­

ORDINÁRIA 

De Ordem da Directoria convi­
do aos Srs. accionistas para no 
dia 27 de Janeiro próximo'futuro 
as 11 horas da manhã comparece­
rem no escriptorio da Companhia 
n'esta cidade para asistir a as-
serablea geral extraordinária,que 
tem por fim a eleição da nova di­
rectoria e seo presidente, visto 
que aactual res:gnouv o seo maa-
dato e marcar o ordenado do no-
JSUUpresidente na conformidade 
dos novos estatutos.Nessa reunião 
es observará u disposto no Art* 
Ií6 do* estatutos que diz ser miŝ  
ter que o accionista tenha suas 
acções inscriptas e drpositalas 
60 dias antes, 
Kscriptorio Central da Compa­

nhia, Ituana 16 de Novembro de 
18-3. 20-9 

0 secretario da companhia, 
A. de S. Neves. 

7 

Companhia Ytuana 
Tendo aassemblea geral extra­

ordinária, hontem realisada ap-
prevado o parecer da Commissão 
encarregada de estudar a propos­
ta da directoria relativamente ao 
pagamento da divida do Ramal, 
.lê Ordom da Directoria são con­
vidados os Srs. Accionistas do 
mesmo a reálísar até o dia 30 ce 
Dezembro próximo futuro, suas 
entradas,na razão de trinta mil 
réis por acção, podendo estas ser 
íeítas no escriptorio da compa* 
nnia n'esta cidade, em S-. Paulo, 
na agencia do Banco Mercantil, 
e om Piracicaba ao Sr. Jayme 
Pinto de Almeida. Em tempo 
«era enviada aos Srs. Accionistas 
a oota do numero das acçoes que 
cida um possue. , 
Escriptorio da Companhia Itu­

ana 16 de Novembro de 1̂ 83. 
'O Secretario da Companhia. 

jo„ 9 A. deS. fleyjs, 

Salto, 2ò 
toro de 1883. 

de Novem-

Ayres Farinha 5—5 

\n alcance d1 tod >s! -
Da collecção do ROMANCEIRO 

[cuja"a*signatura,para o interior, 
é a razão do 4$ por trimestre), 
vende-se,a 1$ o volume brochado, 
os magníficos romances : 

LAÜY C U R E 
(1 Vol ) 

A VERGONHA QUE MATA 
(1 Vol) 

(\lHn(l;i-»o jiapíi o inte-
rioi% sem alt«i*í»çâo <&e 
preço; 
No escriptorio da Gaze­
ta do Povo, á TUA do Im­
perador, 2,S. Paulo. 

*~**4 
i 

"Dirigida pelo incausavel artista 
r̂  

i 
Deslumbrante Espectaoulo 

EQÜESTRE, ACKOBATICO, MÍMICO, CÔMICO E GYMNASTICO 

Tomando parte o principal arüstico da Companhia 
TJm variadissimo programma será esliibido hoje no Circo S A M P A I O . 

0 Palhaço com aconás de saa lavra 
A's 8 lj2.hums. 

A o circo ! Ver a perfeição da arte ! 

http://lj2.hu

